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Quanto custa esta Guerra? 0  certam en de M arço
O C T A C IL IO  COSTA

A 27 de Setembro de 
1939, passadas apenas de 
três semanas depois de es
talar as hostilidades, o chan
celer do Xadrez, isto é, o 
ministro inglês das Finanças, 
ao apresentar o seu primei
ro balanço de guerra á Cã 
mara dos Comuns, declara
va isto: «Breve ou longa 
que possa ser esta guerra, 
certo é que o seu custo, ex 
presso em moeda será es
pantosamente alto.

De fato, os sistemas mo
dernos de coistruções de 
máquinas bélicas e a meca
nização, enquanto aumentam 
a eficiência da fôrça militar 
tanto para a defesa como 
para o ataque acrescem, tam
bém enormemente, o custo*.

( '  SENHOR DA GUERRA 
MODERNA

Por sua vez o ministro 
francês da Defesa, em um 
discurso radio-difuso, decla
rava que a despesa da Fran
ça com a guerra havia al
cançado, no correr de um 
ano, os quatro bilhões de 
francos; 10 000 por cidadão.

Nenhuma noticia foi difun
dida pela Alemanha sôbre a 
despeza que está sustentan
do para a guerra, mas não 
pôde ser senão elevadíssima; 
de qualquer modo a prepa- 
raç&o militar já constata à 
Alemanha, n es t e s últimos 
«eis anos, 90 milhões de 
marcos (discurso de Hitler 
de Io de Setembro).

Segundo uma estatística 
americana feita com base, 
por informaçõe» colhidas, a 
guerra está custando, aos 
beligerantes englobados, a 
beleza de 100 milhões de 
dólares por dia, ou sejam 
quasi 2 milhões de liras !

A cifra é, certamente mui
to alta, porém nao é, de ne
nhum modo, exagerada.

E de resto esta guerra 
não póde senão devorar mi
lhões sôhre milhões.

Basta considerar-se que, 
por um soldado combatente 
sfto hoje necessários de 10 
a 13 operários em oficina.

O problema técnico domi
na a guerra moderna Atrás 
dos soldados e dos Estados 
Maiores devemos imaginar 
uma extens&o desmesurada

de oficinas, de fábricas, por
que a guerra moderna, mais 
que de guerreiros, tem neces 
sidade de operários e de té
cnicos e, naturalmen^e, de 
matéria prima.

Que cousa, então, preci
sam os soldados?

Esses necessitam de ar
mas, de munições, alem 
de uma a l i m e n t a ç ã o  
abundante e de um óti
mo vestuário, enquanto a me
canização requer um núme
ro extraordinário de veícu
los de motor e o emprego 
da aviação que tem milhares 
de aeroplanos de bombar
deio e de caça.

Não é facilmente imaginá
vel a quantidade de muni
ções que devora uma sim
ples escaramuça. Um fuzil - 
metralhadora consome, em 
dez minutos, trinta quilogra- 
mas de munição; uma metra
lhadora, 66 quilogramas; um 
morteiro de trincheira 130 
quilogramas

O material (canhões, trens, 
munições, instrumentos óti
cos) de um regimento de ar
tilharia de campanha — re
presenta um custo de 50 mi
lhões de francos.

Aqui custa jà 300.000 um 
só canhão 75.

Na preparação de uma 
ofensiva, pela parte da arti
lharia, — avaliou um técnico 
— com a dispersão natural 
do tiro e a indetermmação 
do objetivo são necessários 
500 a 700 tiros de canhao 
de 155 para destruir uma ba
tería, de 700 a 800 tiros de 
75 para abrir um vacuo en
tre os cavalos de Frisia.

A preparação da ofensiva 
francesa, de 16 de abril de 
1917, requereu 60 mil tone
ladas de munição, isto é, se
gundo o preço de agóra, 
400 milhões de liras-ouro.

Alas, hoje, uma ofensiva 
igual precisaria bilhões por
que os cuslos são mais altos 
que aqueles de 1914 — 1918.

Um aeroplano de guerra 
moderno — diz um ministro 
inglês das Finanças — custa 
de 3 a 7 vezes mais do que 
em 1919 e, naturalment , 
eresceram em proporção ás 
despesas dos carburantes e 
das reparações.

Se p a r a  construir-se um 
caça moderno precisa um 
técnico são necessárias ao 
menos 9.000 horas de traba
lho; para um aeroplano de 
bombardeio n e c e s s i t a m  
18.000. A construção de um 
aeroplano requer em média 
12 a 20 operários.

ü  mesmo se diz por um 
auto-carro.
CEM MILHÕES POR MFS

Mas um exército moderno 
mecanizado tem necessidade 
de benzina para fazer cami
nhar os seus motores. Co.i- 
siderada uma potência média 
de 75 cavalos por motor e 
de seis horas quotidianas de 
marcha por auto-caro calcu
la-se que para os 835.000 
veículos a motor — que de
ve haver em um grande exér
cito empenhado em um a 
guerra ofensiva — pre< sana, 
em um ano, de 3U a 40 mi
lhões de toneladas de carbu- 
rante.

E o custo dos viveres e do 
equipamento? O serviço de 
intendência de um corpo de 
ármada tem necesidade, cada 
dia, de 80 bois e de 50.000 
pães grandes, sem contar as 
quantidades (de café, de sal, 
de açúcar, de legumes secos, 
de massas alimentícias, etc. 
A fôrça de um corpo de ar
mada move-se com os seus
100.000 homens; são pois
200.000 refeições diárias que 
precisa preparar-se, e bem, 
pois de boa nutriç&o depende 
também a saúde do espirito.

Segundo cálculos publica
dos na revisla «Pan».

Da Commüsüo de Propaganda

Esse certamen que bem merece o apoio geral pelo que re
presentará como demonstração do esforço passado e pelos ru
mos que ha de assignalar as nossas directrizes no campo vas
tíssimo das activldades ruraes — será uma das mais bellas fes
tas a marcar uma epocha na nossa vida economica.

Innegavelmente muito temos avançado no sentido da me
lhoria do: rebanhos e das nossas culturas agrícolas, mas muito 
ha que fazer ainda. O  lavrador teir. muito que aprender e o 
creador por mais intelligente e esforçado que seja ainda tem 
muito que fazer, no sentido de aperfeiçoar o gado bovino para 
attingir a maiores proporções quanto ao tamanho e ao peso.

No anno passado tivemos opportunidade de assistir a mai
or exposição de animaes e produetos derivados que já se rea
lizou no Brasil, em dias do mez de Julho de 1939.

E o que vimos então em duas demoradas visitas á Oitava 
Exposição Nacional, permittiu nos fazer um confronto entre o 
que outros fizeram e o que nos temos feito, no sentido de me
lhoria do gado bovino, donde a conclusão a que chegamos, 
sem esforço, de que muito temos feito, mas muito temos a fazer.

A Exposição será uma demonstração pratica e efficiente 
desse esforço alem do grande e patriótico objectivo de levantar 
esse ideal, que a todos os patriotas proporciona, do valor in
contestável e do apreço em que devem pairar as atividades a- 
gricolas e pastoris.

Em Porto Alegre j Interventor dr. 
o Presidente Ge-Í Nereu Ramos 

tulio Vargas

A  convite do Prefeito de 
Porto Alegre, encontra-se 
desde o dia 12 do corrente 
naquella capital, o Presi
dente Getulio Vargas, afim 
de assistir os festejos em 
commemoraçao do Bi-Cen- 
tenario da cidade. A che
gada de sua Excia foi uma 
verdadeira consagração, de
zenas de milhares de pes
soas o applqudirara freneti
camente, segundo as noti
cias que recebemos.

O Presidente Getulio que 
continua recebendo gran
des homenagens, perma
necerá até dia 17 em P.or- 
to Alegre.

Aoha-f»e ha dias na capi
tal gaúcha, o dr. Nereu 
Ramos, digno Interventor 
Federal, a convite do dr. 
Loureiro da Silva, prefeito 
de Porto Alegre, para as
sistir as festas comraemo- 
rativas do Bi-Centenario da 
cidade. Sua Excia. que te
ve grande recepção ao (che
gar será alvo de significa
tivas homenagens do po
vo de Porto Alegre.

Basquetebol
Assistiremos, dia 19 do corrente, 

mais uma partida entre o conjunto 
dos officiaes do 2o B. R. e o l'five” 
dos civis.

O encontro será na quadra do 
Oynasio, ás 9 horas da manhi.

Arbitrará a peleja o sr. Azevedo, 
conhecido cesteboler florianopolitano.

Sportmen

0 terceiro m andato de, 
Roosevelt

A vitoria do candidato 
democrático constatou-se 

pela differença de 5 mi
lhões de votos, ficando as
sim, quebrada uma tradi- 
çfto de l-õO annos, segundo 
a qual nenhum presidente 
podia desempenhar t r es  
inandat» s successivos

centro de Saúde 
A \  ISO

O C. S. desta Cidade avisa á po
pulação que está distribuindo vac
ei n a contra typho e paratypho, tan
to injeclavel como por via bncal.

As pessoas interessadas poderão 
procural-a ca sua séde.

A n iversário  do  Estado N ovo
Associando-se ás comemorações cora que em todo o pais se festejou 

o 3” aniversário do advento do Estado Nacional, o Instituto de Educação e 
a Prefeitura Municipal desta cidade promoveram uma demonstração pública 
de exercícios fisicos que muito agradou a todos quantos tiveram a satisfa
ção de apreciá-la.

A ’a 15 horas do dia 10, seguia do edifício do Instituto em direção ao 
Estádio Esportivo local, o contingente dc alunos que sob a competente di
reção dos professores sr. Hélio Moritz e srta Zuleima Laus la realizar 
uma série de exercícios naquele logradouro.

Dado ingresso á Praça do Esportes, logo teve inicio a demonstração 
que foi executada com muita segurança e garbo pelos estudantes, atuando 
a principio em conjunto as turmas de alunos e alunas; em seguida, cada 
turma, em separado, sob a direção do respectivo professor.

Todos os exercícios tiveram calwl desempenho e revelaram o alto grau 
de sproveitamento alcançado pela nossa juventude estudantil.

Finalizando a série de demonstrações os alunos, sempre sob as vistas 
de seu» mestres, entregaram-se á prática de jogos diversos e interessantes 
que muito agradaram á numerosa assistência.

Finda a demonstração pelo esforçado Prefeito Municipal foi mandado 
servir no bar da cancha refrescos o sadwichs á esperançosa turma de 
alum i ne com esforços e capacidade soube dar prova do muito que já con
seguiu i m matéria de educação física eutre nós.

destarte finalizou a primeira demonstração pública de exercícios fí
sicos nossa cidade, deixando em todos os que a 6ia assistiram a melbor 
impressão.
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CORREIO LAGF.ANO

Centro de Saúde de Lages A v iso  a o  Pu-

Suas finalidades e atribuições
E m preza  F o rça  e Luz

-  DE -

O Cêntro de Saúde (C. S.) destina-se exclusivcmcntc ás pra
ticas de Saúde Pública, evitando-se nos dispensários quaesquer 
medidas de ordem meramente terapêutica, exceplo nos casos de 
sitilis, de tuberculose, de outras doenças infecto-cor.tagiósa e 
em, casos cxccpcionalissimos, de outras enfermidades, em que, 
quer pela natureza contagiosa da doença ou quer pela pobresa 
do doente, a terapêutica não póde deixar de ser feita. No C. S. 
só poderão ser cuidados, e sem excepfão gratuitamente. as pes
soas devidamente matriculadas.

Veda-se também a utilisação dos serviços do Laboratório 
a qualquer pessoa que não esteja devidamen'e matriculada em 
qualquer um dos serviços do C. S , resalvando os casos, que 
adiante se menciona, em que se põe o Laboratório á disposi
ção dos interessados. Atualmente funcionam no C. S. os seguin
tes serviços: I o Serviço de Higiene Pré-Natál, destinado as 
gestantes e parturientes. 2o -  Serviço de Higiene Infantil: desti
nado as creanças até a idade de 2 anos. 3o — Serviço de Higie
ne Escolar: destinado ás creanças de 8 anos para cima, que es
tejam frequentando escolas estaduais ou subvencionadas pelo 
Estado.

40 — O Serviço de Sifilis e Doenças Venèreas: que atende
rá a todos que o procurarem para exames, consultas, conselhos, 
etc., sendo feito entretanto o tratamento gratuito somente nos 
doentes contagiàntes, isto é, portadores de lesões capazes de, fa- 
Cilmento, vthicularem o mal.

5o Serviço Odontológico: destinado ao exame e tratamen
to sistemático dc todas gestantes e escolares matriculados e ain
da a prestar socorros urgentes em outros casos especiais, como 
em doentes enviados por outros serviços uo O. S. ou ás pes
soas extremamente pobres necessitando de um curativo de ur- 
gencia. Ainda funciona ne»te C. S. um pequeno Laboratório pa- 
r as analises clinicas mais correntes: exame chimico e bac»e- 
rioscopico da urina, exame inicroscopico de fezes, exame bacte- 
rioscopico do escarro, do muco nasal, de membranas diphtéri- 
c..s e pseudodiphtéricas, púz e outras secreções patológicas, exa
me microscopiro do sangue. (As reações soroiógicas para o dia
gnósticos da Sifilis e a aoroaglutinação de Widal estão sendo 
f: itas no Laboratório Central do Departamento de Saúde Públi
ca em Florianópolis, devendo o sangue ser colhido e enviado 
por este C. S.) Também este C. S. faz a colheita de material dos 
casos de doenças infeto-contagiósas necessário e a pedido dos 
senhores médicos afim de se proceder no Laboratório de Fpoli-.. 
os exames para verificação dos «portadores» ou para a «liberta
ção dos convalescentes.» No dispensário de sifilis e doenças ve- 
néreas, independente das condições sociaes ou pecuniárias, se
rá facultado, á todos os que desejarem, o exame pre-nupcial, in
clusive as provas de Laboratório que se fizerem necess rias.

No serviço de Higiene Pré-Natal, as gestantes ao serem 
r  atriculadas, são examinadas detidameníe tanto do ponto de 
\  sta clinico, como do obstétrico e gyriecológico; é feita a co 
lheita do material para lues-diagnóstico e frequentemente toma
do a tensão arterial e praticado o ex rne de urina. Sistemati
camente são as gestantes encaminhaaas para o Gabinete Denta- 
tario do C. S. onde é feito o tratamento e o expurgo dos den
tes. Quiuzenalmente é repetido o exame clinico e obstétrico, 
aproveitando-se essas ocasiões para se ir ministrando conselhos 
soore a gravidez, parto, a «credezisação» dos olhos do nacitu- 
ro, e a H :giene da creança. No caso da Reação sorológica para 
sifilis praticado com o sangue tomado de uma gestante ser posi
tivo é feito, gratuitamente, o tratamento anti-sifiiitico na paciente, 
p-.ra o que este C. S. dispõe de um estoque de ampolas de 
n osalvarsan, de bismuio e mercúrio. No Serviço de Higiene In- 
f. util, ao lado dos conselhos dados as mães sobre a higiene da 
creança é feito detido exame clinico e praticado a inensuração e 
pesagem freguente do latente para à verificação da curva do 
í eso e ordenado os diversos regimens dietéticos requerido: a ca
da caso. Na impossibilidade dos paes adquirirem o Isifêlho o 
leite, d farinha e o assucar necessários aos diferentes regimens 
este C. S. fornece gratuitamente os produtos de dietetica infan
til, para o que dispõe deste de regular estoque.

Os casos de doer.ças infeto-contdgiósas em creanças são 
também tratados pelo C S. entretanto quaesquer outras enfer
midades não merece da parte deste maiores cuidados, não de
vendo portanto serem encaminhadas a ele, pois a finalidade pre- 
cipua do Dispensário Infantil é apenas o problema alimentar do 
infante com a prescrição e regimens adequados e fornecimento 
de substancia alimentícias.

Não funcionando presentamente neste C. S. ainda o servi
ço Hré-Escolar, as creanças de mais de 2 anos e de menos de 
8 anos, não serão atendidas, a não ser em estado de ir.dubita- 
vel gravidade, quando então receberão os socorros imediatos, 
devendo depois continuar o tratamento fóra do C. S.

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completo de artigos de electricidade, t 'on- 
serva em exposição permanente: •— lustres, plafo- 
niers, abat jours, lampadas de cabeceira, lanter
nas com pilhas, ferros eléctricos, fogarciros, 
aquecedores, chuveiros, enceradeiras e grande 
quantidade de lampadas eléctricas de diversas 
intensidadese marcas. A empreza estd apparelha- 
da para attender qualquer pedido de ihstallação 
concernente ao ramo

)j LAGES
ijj v , 

SANTA CATHARINA

v/WVv!ai ----------

UNHA DE AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O M N 1 B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albmo da Silva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabrica
ção de pães, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de docer os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidão. Doces especiaes para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora dc Ouro está em con- 
içío de ornecer qualquer artigo de confeitaria.

M

ruas.
Desta forma, oom a co

operação de todos, comple
tar-se áo as medidas de se
gurança já  tomadas, evi
tando-se qualquer acidente 
que poderia vir a empanar 
o br ilhantismo deste grande 
certame.

A COMISSÃO ORGANI
ZADORA.

I

i  A V E N C E D O R A  \
| Casa de Calçados

Xarpsada a Venda

de
A L T I N o  S C H M I D T  

LAGES  — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oíicina de calçados de todas 

qualidades.
as

Demitiu-se o sr. 
Mutti

Ettore exclusivamente a 
. qual é major.

aviação, da

A  A g .  Nac. comunicou que ol

I Foi nomeado para cubstitui-lo 
o sr. Addchi Serena.

sr. Ettore Mutti, secretario geral1 “CORREIO LAGEANO”
ro partido facista, demitiu-se .executa qualquer serviço
de suas funções e se dedicará * typographico.

E m preza  de  O m n ib u s
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-vers» r w u  

confortável. Partidas de Caçador ás 7 h o ra s  d » ' °™ n'bus 
segundas feiras. Chegada, á Lages no mesmo d i . ^ p ^ ?  
das, de Lages, ás 5 horas da manhã de quartos ' « ,art,~ 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado ° S ,e ras* 

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha 
mais confortável e maior, absolutamente novo e n—t. lbus 
esta empreza Pertencente a

Tendo a conselho me
dico de retirar-me de mi
nhas ocupações referentes 
á xarqueada, venho, por 
meio deste, oferecer meu 
estabelecimento á venda ou 
em arrendamento, que com
preenderá: Xarqueada, a- 
çougues, casa de moradia, 
potreiros e invernada.

Quem interessar pode
rá dirigir-se ao proprietá
rio nesta cidade.

Lages, 28— 9— 940 

T ITO  B IA N C H ÍN I

Casa á venda
Vende-se uma casa de tijol 
coberta com telhas e pos 
indo bom quintal, situad, 
rua rlonanopolis, nesta ci 
de.
Informações no Cartorio 

rimetro Tabelião á rua 
de Novembro, N\29.

tH

Realizando-se de 14 a 17 
de Novembro corrente, a 
corrida de automóveis de- 
denominada “ Grande prê
mio automobilístico do bi
centenário de Porto Ale
gre” , a qual tem o seguin
te percurso: Rio - 8&o Pau
lo — Curitiba — Florianópo
lis — - Porto Alegre, —  avi
sa-se r
1) Os concorrentes deverão 

, passar por 6sta loca li
de, no dia 17 do cor
rente, em alta velocida
de, ás 8,46 minutos.

2) Para segurança dos vo
lantes e do público em 
geral, devem ser presos 
todos os animais domés
ticos. Os animais que 
estiverem vagando o a 
via pública, devem ser 
recolhidos e seguros ime
diatamente, para. nao se 
converterem em causas 
de acideutes.

3) os pais devem manter 
as crianças em suas re
sidências, não as deixan
do brincar na via pú
blica nem atrevessar as

C
A

"Co,
dico
va$ia
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CORREIO LAGEANO

Campeonato B rasile iro  
de Futebol

A direção técnica da Federa
ção Brasileira já determinou a 
forma por que serão disputados 
os jogos, tendo dicidido o cer
tame em 5 regiões, a saber: 1* 
Região, séde em Belem, deven
do nessa cidade serem jogadas 
as partidas entre os estados do 
Pará, Amazonas, Piauí e Mara-j 
nhãc; 2* região, séde em Reci
fe, participando os Estados de 
Pernambuco, Ceará, Paraíba e 
kio Orande do Norte; 3* re
gião, séde em Salvador, partici- j 
pando os Estados de Alagoas,1 
Sergipe, Baía e Espirito Santo; 
4* região séde no Rio, dispu-j 
tando nessa cidade os Estados 
do Rio, Distrito Federal, Minas 
Gerais e Mato Orosso, e a 5* 
região com séde em S. Paulo, 
concorrendo os Estados de São 
Paulo, Santa Catarina, Paraná e 
Rio Grande do Sul.

C o n ta d o  T e ra p ia  C ân cer
TR ATAM E N TO  PELA LAM PAD A  DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Aiegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)’
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i Pharmacia Popular
I do Pharmaceutico

H ilário  Bleyer
z
i♦
Z

4 Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceuticos 
| PRODUCTOS VETERINÁRIO S
£ Rua Jacmtho Goulart
2 Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto
4 SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

£=>♦44t4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 t4 4 4 . -> 4 4 4 4 *4 4 4 4 4 4 '4 4 4 } t--*444

“Jornal do Povo*
Trancorreu em o dia 80 

de Outubro do corrente an- 
no, a data anniversaria do 
«Jornal do Povo>, brilhan
te semanario que se publi
ca em Jtajaby, sob a es
clarecida direcção do jor
nalista Abdon Fóes e sob 
a dynamica gerencia do sr. 
Paulo Willerich.

Ao nobre confrade “ Cor
reio Lageano” almeja pros 
peridade.

Casa Pernambucana
Commemorou festivamente 

sua data anniversaria em o dia 3 
do corrente mez, a Casa Per
nambucana local.

O  seu dynamico gerente or- 
ganiscu bella exposição com 
os artigos da loja, e serviu fi
nos liquidos aos visitantes.
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Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e 

Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços 
modicos. Possue completo sortimento de 
sedas e de armarinho. Perfumarias, miu

dezas, etc. etc.

D r. T e ix e ira  de  F re itas
A D V O G A D O

I;argo 13 de Maio, 41
FLORIANCPOLIS
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I Antes de fazer suas compras procure a

LAGES S A N TA  C A TH A R IN A
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O c ta v io  C o rd o v a  R a m o s
1* Tabellião da Comarca

(Lavra escripturas de compra e venda, doação, permuta, testamento, 
hypótheca, etc. Procuração. Reconhecimento de firmas)

Cartorio do Tabetlionato:

RUA 15 DE NOVEMBRO, N" 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo
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A l f a i a t a r i a  B r a ^ c h e r
A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stoque de tecidos para a estaçao, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A Q E S
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SANTA C A TH A R IN A LAGES IAI

JCSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações, 
Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

Casa Santa Catarina
— DE —

Verissimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus.

— SECCOS E MOLHADOS —
Praça Vidal Ram os

LAGES — Sta. Catharina

§

|
I

pÇq || pÇq~[j pQq 1[p $o  j| oÇq |[ pÇq |( p ÇÕ][dÇo ]
^ )

„  La^es—Rua Correia Pinto, + 
2  N° 80£ z
44444444444444=ffic44 444444 

£4 144444444444444444444g

L yd io  Reis ?
Agrimensor

Rua Correia Pinto 
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CORREIO LAQEANO 
Assigne e annuncie no 

“ Correia Lageano” , perió
dico de grande tiragem e 
vasta circulação.

A g u a  Térm o M ineral
I M P E R A T R I Z

é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N* 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO
em Plorianopolis:

Rua Francisco TolentÍDO, 12 
Caixa Postai — 52
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Armazém Cajurü
— do —

A I c e u  G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 
de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. 
Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Cumpra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos

m l
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0 Primeiro Jornal do Brasil
Como apareceu o “Correio Brasiliense’*, de Hipólito 

José da Costa

O primeiro jornal do Bra-(torea do periódico de Hipó- 
sil, na ordain cronologica, • lito da Costa. Os seus exom- 
fci o «Correio Brasiliense», I piares chegam ao Braail 
de Hipólito Joaé da Coata até mesmo dentro de caixaa 
Pereira Fartado de Men-lde mercadorias endereça- [á? 
donça, figura de relevo na | das a caBaa comerciais im-

portadoras. O primeiro nú- $3 
mero do «Correio Brasilien- 
ae» apareceu a Io de junho 
de 1808 e foi impresso na 
tipografia de W. Lewis, Pa-b|j 

filiara, em Lisboa, a uma ternoater & Row, onde con- 
loja maçônica, motivo pelo tinuou a ser tirado até ao, 
qual foi perseguido e con- fim do volume X V II. De-; 
denado p e l a  Inquisição, pois disso, foi impresso o; 
Nessa ocasiao, conseguindo jornal de Hipólito da Cos

R N  ao basta dizeres que tens bellos specirnens E  

| l f ) J U  1 Q T A  t preciso que o teu animal figure no clasico des- 
j J K A L I u  I  • j||e j ü8 animaes premiados. A G R IC U LTO R ! 
Quem mais (To que tu concore para a grandesa da Patria; tu que tens 

as mãos callejadas no arduo trabalho do arroteamento da terra t iraze 
as melhores espigas do teu trigal ao rnostruario de Março — onde fare
mos a prova maxima do nosso avanço agro pecuário.

sua época, pela sua cultu 
ra e patriotismo. Nascido 
na colônia de Sacramento, 
Hipólito da Costa recebera 
educação aprimorada e se

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Rua 16 de Novembro — LAGES

fugir para a Inglaterra, fi 
xou-se em Londres, onde 
procurou ganhar a vida co
mo professor. Logo em se
guida, teve a feliz iniciati
va de fundar o «Correio 
Brasiliense*, ou «Armazém 
Literário», que, segundo o 
consenso unânime dos his
toriadores da preparação da 
Independência, teve gran
de influência na nossa eman
cipação política. Impresso 
em Londres, porque não 
existiam, então, tipografias 
no Brasil, e ainda em con
sequência da condição es
pecial de emigrado do seu 
diretor, o «Correio Brasi
liense» logrou circular lar
gamente no Brasil, muito 
embora o governo do prín
cipe regente D. João VI se 
esforçasse, várias vezes, por

ta em várias outras tipo
grafias londrinas. Sob o ti
tulo trazia o jornal os ver
sos de Camões: «Na quar-; 
ta parte nova os campos 
ára, — E se mais mundo 
houvera lá chegara». Hipo- 
lito da Costa advogava 
memente, no seu jornal, a 
idéia da Independência do 
Brasil. Afim de contradizê- 
lo, fundaram-se dois outros 
j o r n a i s :  o «Investigador 
Português» e o «Campeão 
Português», como o de Hi- 
polito da Costa, impressos 
também em Londres. Por 
decreto de 17 de setembro 
de 1811, o príncipe regen
te D. João (mais tarde D. 
João VI), proibiu a entra- 
da e a circulação do «Cor- <jéf 
reio Brasiliense* em Portu- Wi
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O S W A L D I I  P H U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, (6
Executa, com perfeição, pinturas de ca9as modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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gal e no Brasil, «por ser 
obstar sua entrada no pais. i uma fôlha perigosa, como <|3j 
Oliveira Lima diz, no seu todos os escritos do seu fu- 
livro «D. João V I no Bra- rioso e malévolo autor». O <̂ )!j 
sil», que o regente era a- «Correio Brasiliense» é o <$j 
pesar-de tudo, um dos pri- precursor da moderna im- 
meiros e mais assíduos lei- prensa brasileira. âèji

2° BATALHEÃO RODOVIÁRIO
B A IL E  DE A N IV K R S A lt l l )

A COMISSÃO AV ISA  AOS DISTINTOS CON

VIDADOS, QUE TAMBÉM SERÁ PERMITIDO O 

TRAJE  BRANCO A RIGOR.

BOTA DEOURO
D E

Pedro Delia Rocca
CALÇADOS

Chapéus
Cury

£•); Rua 15 de Novembro —  L A G E S

Capão Alto
Clube 15 de Novembro

Realiza-se hoje em Capão A l
to, no clube 15 de Novembro 
grande baile, para o qual reina 
muita animação naquelle pros
pero districto.

O  illustre e esforçado presi
dente sr. Dimas Waltrick está to
mando todas as providencias pa
ra o maior brilhantismo da feMa.

Sr. Vidal Ramos Junior
Regressou de Fpolis o sr. V i

dal Ramos Junior, figura de 
destaque na sociedade local.

Dr. Lourenço Waltrick

Retornou de sua viagem a 
Bagé o Dr. Lourenço Waltrick, 
director da Estação Fitotechnica.

Cel. Graciliano de Almeida

Esteve nesta cidade o Cel. Gra
ciliano de Almeida figura de 
projecção em Curitybanos.

Major Boaventura Lopes 
Pinto de Arruda

Encontra-se nesfa cidade vin- 
do de Sant’Anna onde reside, 

iS< o Major Boaventura Lopes Pin
to de Arruda, grande ruralista 
naquelle districto.

“CORREIO L AGE ANO" 
executa qualquer trabalho 
typograpliico, como seja im
pressão de cartões, circula
res, boletins, convites, talões, 
recibos, factvras, etc.

Dr. José Antunes
Passou por esta cidade vindo 

de Curityba acompanhado de 
sua exma. esposa o Dr. José 
Antunes, abalisado medico resi
dente em Antonio Prado.

Festival de Caridade
A Associação «Santa Isabel» 

dia 19 de Novembro promove
rá no theatro «Garlos Oomes», 
ás 8 horas da noite uma festa 
de caridade; de manhã ás 7 ho
ras haverá missa e comunhão 
geral dos pobres e batismo de 
Santa Isabel; ás 8 horas, no Ce
leiro dos Pobres café e distri
buição de esmolas, e ás 2 ho
ras da tarde quermesse em fren
te á Catedral.

Empreza Fontes e Ran- 
zolin

Estamos segnramente infor
mados de que, a empresa Fon
tes e Ranzolin a partir do dia 
I o de Dezembro do corrente 
anno, fará viagens diarias de 
ida e volta no mesmo dia a 
Vaccaria, em seus confortáveis 
omnibus.

Segunda e 5* feira liga dire- 
ctamente de Lages a Porto Ale
gre em 1 dia, em viagem com
binada com a empresa Bressan; 
e 4* e sabbado de Porto Ale
gre a Lages, também em 1 dia, 
em combinação com a mesma 
empresa.

Relojoaria A PÊNDULA DE LAGES
=  a n t o n i o  g a q l i a s t r i  =

Sessenta dias de liquidação!
Relogios de pulso p a ra  homens, a  com eçar de 20$000

Terminará esta grande liquidação a 31 de Dezembro de 1940.

Faça uma visita para se convencer
Qualquer compra que V. S. fizer, por minima que seja, receberá um brind,

RUA CORREIA P I NTO— 19
LAGES _  c , „

Santa Catarina
(Em frente ao Dr. Sartori)
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